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RESUMO 

Atualmente, há uma carência muito grande de informações acessíveis para estudantes 

em intercâmbio no mundo inteiro. Para este trabalho, a autora decidiu focar na falta de 

acessibilidade na Universidade de Brasília, que é a instituição na qual estuda. Ao analisar os 

sites da universidade cujo conteúdo é voltado para estudantes em intercâmbio, foi constatado 

que estes estão disponíveis somente no idioma oficial do país, e uma pequena parte traduzida 

para a língua inglesa. Apesar de sabermos que o inglês se tornou um idioma mundialmente 

falado, quando analisamos o edital de intercâmbio da Assessoria Internacional da UnB, foi 

constatado que não há qualquer exigência de proficiência em algum idioma (nem mesmo o 

português). Portanto, estudantes que pretendem estudar na universidade ou que conseguiram 

uma vaga podem enfrentar dificuldades diárias ao procurar informações pertinentes à sua 

experiência na capital. Por isso, com o objetivo de propor uma solução para esta falta de 

acessibilidade linguística no âmbito acadêmico, a autora deste projeto reuniu diversas 

informações pertinentes a um estudante estrangeiro que realiza intercâmbio na universidade e, 

com isso, desenvolveu um aplicativo multilíngue voltado para este público. As informações 

contidas no sistema variam desde como obter um visto até como conseguir um alojamento 

próximo ao campus. O aplicativo se encontra disponível na língua portuguesa, inglesa, 

espanhola e francesa e pretende ser útil para o órgão que cuida de intercâmbios acadêmicos na 

universidade. 

Palavras-chave: Acessibilidade Linguística, Multilinguismo, Estrangeiros na UnB, Aplicativo 

Multilíngue 

 

 

 

 

 

 

   

 



ABSTRACT 

Currently, there is a vast lack of accessible information for exchange students 

worldwide. For this work, the author decided to focus on the lack of accessibility for foreigners 

at the University of Brasilia (UnB), the institution in which she studies. When analyzing the 

websites of the university whose content is for exchange students, it was observed that these are 

available only in the official language of the country, and a small part translated into English. 

Although we know English has become a worldwide used language, when we analyzed the UnB 

International Relations Office website, it has been found that there is no requirement for any 

language proficiency (not even for Portuguese). Therefore, students who want to or already 

became students of the university may face daily difficulties for useful information related to 

their experience in the capital. For this reason, with the aim of proposing a solution to this lack 

of linguistic accessibility in the university, the author gathered some relevant information for a 

foreign student and with that, developed a multilingual application to them. The information 

contained in the system varies from how to get a VISA to how to get an accommodation near 

the campus. The application is available in Portuguese, English, Spanish and French and will 

be under the responsibility of the office that takes care of academic exchanges at the university. 

Key-words: Linguistic Accessibility, Multilingualism, Foreign Students at UnB, Multilingual 

Application 
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1. INTRODUÇÃO 

Durante muitos anos, os meios de comunicação entre as pessoas eram sinais, desenhos 

e cartas. Com o desenvolvimento tecnológico, estes meios foram evoluindo, buscando facilitar, 

principalmente, a interação entre seus usuários. O telefone, por exemplo, surgido em 1876, foi 

o primeiro dispositivo que possibilitava a interação síncrona, ou seja, o diálogo em tempo real 

com pessoas de diferentes lugares (MAFFEI, s.d.). A partir desta época, aproximadamente, o 

ser humano percebeu o potencial da tecnologia voltada para a comunicação. 

Graças a essa necessidade, os primeiros celulares com alta tecnologia foram surgindo. 

O primeiro aparelho com mais funções além de fazer ligações era o IBM Simon, lançado em 

1993, que possuía tela de toque e conseguia acessar e-mails. Em 1996 a Nokia lançou o Nokia 

9000, que possuía internet, calculadora, agenda, bloco de notas e conexão com computadores 

via infravermelho (HARDWARE, 2016). Logo em seguida a Ericsson lançou o Ericsson GS88, 

o telefone que deu origem ao termo “smartphone” (telefone inteligente, se traduzido 

literalmente). O dispositivo possuía, além das mesmas funções do Nokia 9000, SMS, relógio e 

alto-falante (COUTINHO, 2014). Esses dispositivos que evoluem cada vez mais deram início 

à era dos smartphones, que hoje são considerados “computadores de bolso”, uma vez que 

também possuem um sistema operacional e utilidades similares às de um computador. 

Atualmente, possuir um smartphone com acesso a internet tornou-se comum. Como 

informam os dados da Internet World Stats, disponíveis na Figura 1, em março deste ano quase 

a metade da população mundial já possuía acesso a internet, estando distribuída em 

computadores, smartphones e tablets. 

 

Figura 1 – Usuários da internet 

 

Fonte: Internet World Stats, 2017 
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Os aplicativos móveis – softwares de dispositivos móveis que possuem um objetivo 

específico – foram desenvolvidos logo em seguida. Inicialmente, foram criados para dar um 

suporte à produtividade e à informação generalizada, como e-mail, calendário, contatos, clima 

e outros do gênero. No entanto, graças à grande procura e à evolução desses dispositivos, hoje 

existem aplicativos de várias outras categorias, como jogos, GPS, compra online, mercado de 

ações, saúde, educação, etc. 

Como o crescimento do número de aplicativos móveis acompanhou o de usuários de 

smartphones, muitos desses aplicativos, por terem se tornado mundialmente utilizados, 

passaram a possuir tradução para vários idiomas. O aplicativo do Facebook, por exemplo, já 

pode ser encontrado em diversos idiomas escritos. 

Com isso, a linguagem passou a ter um papel fundamental nesta era do avanço 

tecnológico, pois, além de ela estar presente na tradução de softwares, também se encontra na 

comunicação – possibilita a interação entre usuários –. “Novos encontros multilíngues, antes 

impossíveis, são comuns em diversos espaços online. Desta forma, a internet proporciona às 

pessoas novas oportunidades para o contato linguístico” (BARTON; LEE, 2015, p. 13). Estes 

encontros linguísticos dão início à chamada sociedade da informação. 

O desenvolvimento deste trabalho se iniciará através da sua justificativa, que é um 

estudo sobre a carência de acessibilidade linguística em sites de universidades, principalmente 

no da Universidade de Brasília. Depois, serão expostas algumas pesquisas realizadas pela autora 

para verificação de utilidade e particularidade da ideia, com base em trabalhos correlatos. Após, 

serão expostos os objetivos do projeto, que focam na proposta de criação de um sistema cujo 

objetivo é solucionar esta carência de informações multilíngues na UnB. O referencial teórico 

será composto de citações e referências para melhor elaboração do trabalho e reflexões sobre o 

ciberespaço e multilinguismo no geral. Posteriormente, será apresentada a metodologia, que é 

a implementação do sistema – como este foi programado e traduzido. Os capítulos de teste e a 

conclusão almejam buscar possíveis falhas que, uma vez solucionadas, liberam o sistema para 

a fase final: divulgação ao órgão responsável por intercâmbio na universidade e ao público em 

geral. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

O ciberespaço é caracterizado por diversos fatores e componentes que trazem ao 

usuário uma diversidade de possibilidades: a interação, a comunicação, a agilidade, a 
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praticidade. Podemos exemplificar como comunicação e interação as redes sociais, uma vez 

que elas possibilitam o diálogo simultâneo com o uso da internet. Já a praticidade, podemos 

exemplificar ao tratarmos de intercâmbios acadêmicos: o ciberespaço é formado de inúmeros 

websites de universidades que transmitem informações aos interessados, e o multilinguismo 

permite que essa interação seja feita de forma prática e ágil, uma vez que o usuário terá acesso 

ao conteúdo em seu idioma. 

Seguindo esta linha de raciocínio, constatamos necessário que o estudante que deseja 

realizar esta experiência tenha acesso a informações sobre a universidade e o país pretendido. 

Compreende-se que, ao fazer esta busca, este terá mais facilidade em encontrar algo do seu 

interesse caso o conteúdo daquela instituição esteja disponível em seu idioma nativo. 

Entretanto, ao pesquisar sobre este assunto, foi concluído que nem todos os sites de instituições 

acadêmicas possuem este tipo de acessibilidade. Na verdade, o que geralmente ocorre é que 

sites que contém informações que deveriam estar acessíveis para alunos internacionais 

encontram-se somente disponíveis em um ou dois idiomas. 

Para obter informações precisas, fez-se necessário uma pesquisa de sites de 

universidades brasileiras para constatarmos se existe alguma ou nenhuma acessibilidade para 

alunos internacionais. De início, foram analisados os sites das universidades mais populares e 

conhecidas do Brasil. Ao analisar o site da Universidade de São Paulo (USP)1, foi constatado 

que só existe a tradução para a língua inglesa, como mostra a Figura 2. 

 

Figura 2 – Página para estudantes internacionais do site da USP 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

                                                 
1 Disponível em: http://www5.usp.br/english/?lang=en. Acesso em: 09/06/2017 

http://www5.usp.br/english/?lang=en


15 
 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), outra universidade brasileira 

reconhecida, também possui uma página voltada a alunos internacionais2, mas mais uma vez 

encontra-se disponível somente em português e em inglês. Podemos visualizá-la na Figura 3. 

Figura 3 – Página para estudantes internacionais do site da UFRJ 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Ao analisar esses sites, foi constatado que eles possuem certa acessibilidade por 

proporem a tradução para a língua inglesa em algumas páginas; entretanto, é importante realçar 

que a tradução para somente um idioma não atende à necessidade do público, uma vez que 

estrangeiros podem se sentir mais confortáveis quando têm acesso ao conteúdo em seu idioma 

nativo. Além disso, é importante realçar que estudantes que desejam passar um ou dois 

semestres no exterior não possuem, necessariamente, conhecimento em outra língua senão a 

sua materna. Portanto, os sites acima não suprem as necessidades de alunos internacionais que 

não são anglófonos ou lusófonos. 

Para aprimorar a pesquisa e buscar compreender se este é um problema brasileiro, foi 

decidido expandi-la e procurar sites de universidades estrangeiras. Para melhor análise, foi 

decidido tratar sobre universidades anglófonas, francófonas e hispanas, que são os idiomas de 

conhecimento da autora deste trabalho.  

Ao analisar sites de universidades de países que possuem o francês e o espanhol como 

oficias, constatou-se o mesmo fenômeno, isto é, também propõe somente a tradução para a 

língua inglesa. Entretanto, ao buscar universidades menos reconhecidas mundialmente, foi 

constatado que, em alguns casos, a falta de informações em outro idioma é, na verdade, maior 

                                                 
2 Disponível em: http://www.dri.ufrj.br/index.php/en/. Acesso em: 09/06/2017 

 

http://www.dri.ufrj.br/index.php/en/
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que em universidades brasileiras: algumas universidades estão disponíveis somente no idioma 

oficial do país. O site da Australian National University3, por exemplo, não possui tradução em 

nenhuma das suas páginas – nem mesmo na que é voltada para alunos internacionais, como 

podemos visualizar na Figura 4.  

 

Figura 4 – Página para estudantes internacionais do site da Australian National University 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Outro exemplo é o site Universidad Técnica de Oruro, localizada na Bolívia. Ao 

examinarmo-lo, conferimos que este está disponível somente em espanhol, que é um dos 

idiomas oficiais do país.  Podemos visualizar na Figura 5 uma captura de tela do site da 

universidade, onde não é encontrado qualquer menu relacionado a tradução. 

                                                 
3
 Disponível em: http://www.anu.edu.au/. Acesso em: 25/04/2017. 

http://www.anu.edu.au/
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Figura 5 – Página inicial do site da Universidad Técnica de Oruro 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Além disso, o caso desta universidade é o semelhante ao da universidade da Austrália: 

nem mesmo páginas que são voltadas para estrangeiros possuem tradução. Na Figura 6, 

podemos visualizar a página de inscrição para solicitar uma vaga na universidade que, apesar 

de não ser exclusiva a alunos internacionais, é a única disponível para que interessados na 

universidade possam se inscrever, independentemente de sua nacionalidade. O conteúdo desta 

página também está disponível somente em espanhol. 

 

Figura 6 – Página de registro do site da Universidad Técnica de Oruro 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Outro exemplo de sites de universidades inacessíveis para estrangeiros é a Université 

Paris Diderot, uma universidade francesa. Diferente dos outros, este site possui um “menu”, 

onde geralmente são inseridas as abreviações dos idiomas no qual o site está disponível. 

Entretanto, como podemos visualizar na Figura 7, que é a captura de tela de uma página voltada 

a estrangeiros, só está disponível a opção “FR” (francês), ou seja, mais uma vez temos o caso 

de um site oficial de uma universidade cujo conteúdo só está disponível no idioma oficial do 

país. 

 

Figura 7 – Página para estudantes internacionais do site da Université Paris Diderot 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A pesquisa fez-se necessária para examinar diferentes sites de um mesmo tipo 

(acadêmicos e voltados a estrangeiros). Como conclusão, foi notória a carência de informações 

para estrangeiros em diversos países, ou seja, este é, na verdade, um problema mundial.  

Como a falta de informações em todo o mundo é extensa, foi decidido pesquisar sobre 

a Universidade de Brasília, que é a instituição em que a autora deste trabalho estuda e para a 

qual o aplicativo posteriormente proposto será divulgado, além de ser a universidade pública 

da capital do país. Ao examinar o seu site, pudemos constatar que este faz parte do conjunto de 

plataformas que não possuem acessibilidade multilíngue, mantendo seu conteúdo original 

apenas no idioma oficial do país: o português. Podemos visualizar na Figura 8 uma captura de 

tela da página inicial do site, onde não há qualquer menu relacionado a idiomas. 
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Figura 8 – Página inicial do site da UnB 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Apesar disso, foi encontrado o site da Assessoria de Assuntos Internacionais da UnB 

(INT)4, órgão responsável por intercâmbio da e para a universidade, que possui o conteúdo 

original (em língua portuguesa do Brasil) e a tradução para o inglês. Entretanto, além de este 

ser mais um caso de universidades que possuem a tradução para somente um idioma (que é, 

geralmente, o inglês), ao compararmos as páginas, pudemos visualizar que o conteúdo que foi 

traduzido sequer encontra-se completo. Na Figura 9, podemos visualizar a página principal em 

português, idioma oficial do país da universidade. 

 

                                                 
4
 Site da Assessoria Internacional da UnB: https://www.int.unb.br 
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Figura 9 – Página inicial do site da INT 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Já na Figura 10, podemos visualizar a mesma página traduzida para o inglês. Podemos 

notar que os menus foram encurtados e algumas páginas foram reduzidas. 

 

Figura 10 – Página inicial do site da INT em inglês 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Assim, foi analisado que grande parte do conteúdo foi encurtado e até mesmo 

eliminado, tornando a carência de informações para estrangeiros ainda maior. Considerando 

estes aspectos, é notável que, como nas outras universidades brasileiras citadas anteriormente, 

estudantes que pretendem pleitear uma vaga na universidade e não são lusófonos ou anglófonos 

acabam sendo deixados de lado. 

Tornar o conteúdo da universidade mais acessível poderia acarretar em seu 

rendimento: o interesse dos estrangeiros pela universidade poderia aumentar e, por 
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consequência, ocorreria uma maior valorização desta. Além disso, dois tipos de estudantes 

seriam beneficiados: aqueles que tentaram ingressar na universidade e desistiram por não 

compreender o conteúdo, uma vez que este não se encontrava acessível; e aqueles que já haviam 

sido aprovados por falar inglês, mas podem ter tido dificuldades para se inserirem na 

universidade após sua chegada porque as informações só estão disponíveis na língua 

portuguesa.  

Por estes motivos, a criação de uma plataforma fácil de acesso torna-se necessária. A 

escolha de um aplicativo móvel para smartphones se deu por conta da praticidade: hoje esses 

dispositivos móveis são considerados “computadores de bolso”, ou seja, ferramentas que 

permitem que o usuário possua informação instantânea com o uso da internet. Presume-se que 

um estrangeiro que está experimentando uma cultura diferente traz consigo apenas seu celular. 

Assim, a proposta é fazer com que estas informações atinjam a maioria dos estudantes sem a 

necessidade de que estes se esforcem para adquiri-las. 

 

3. TRABALHOS CORRELATOS 

Em busca de inspirações e de trazer algo diferente e inovador, foram encontrados 

quatro aplicativos que compõem a Universidade de Brasília. O primeiro é o Guia do Mochileiro 

da UnB, que tem como objetivo orientar discentes e docentes que procuram determinada sala 

ou prédio no campus. Desenvolvido por estudantes da universidade em 2014, o aplicativo está 

disponível para usuários da plataforma Android e já possui cerca de 1000 instalações. Na Figura 

11 podemos visualizar uma de suas páginas: 

 

Figura 11 – Ilustração do aplicativo Guia do Mochileiro da UnB 

 

Fonte: Captura de tela do Google Play5 

                                                 
5 Disponível em: https://play.google.com/store/apps/details?id=gm.unb&hl=pt_BR. Acesso em: 25/02/2017. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=gm.unb&hl=pt_BR


22 
 

O segundo aplicativo encontrado foi o RUMOR, desenvolvido por ex-alunos da 

universidade. A ferramenta permite que o usuário consiga visualizar o cardápio do Restaurante 

Universitário e possibilita a dinamização da vida de quem utiliza o serviço. Podemos visualizar 

o cardápio do dia 22 de fevereiro na Figura 12. 

 

Figura 12 – Página do cardápio do aplicativo RUMOR 

 
Fonte: captura de tela de smartphone Android 

O terceiro aplicativo encontrado foi o CaronaPhone, também desenvolvido por 

estudantes da universidade. Apesar de não ser exclusivo para a comunidade acadêmica da UnB, 

pode servir como um auxílio para aqueles que querem oferecer ou receber uma carona nos 

arredores do campus. Funciona com base em um raio de proximidade, fazendo com que os 

usuários se encontrem a partir do trajeto, horário de destino e gênero, como demonstra a Figura 

13.  
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Figura 13 – Página de buscar carona do aplicativo CaronaPhone 

 
Fonte: captura de tela de smartphone Android 

O aplicativo também roda somente em smartphones que tenham como sistema 

operacional o Android, já possui mais de 10 mil instalações e se torna cada vez mais popular, 

principalmente entre estudantes da UnB. 

O último aplicativo encontrado também foi desenvolvido por um acadêmico da 

universidade e se chama Minhas Aulas. Semelhante ao Guia do Mochileiro da UnB, este 

aplicativo tem o objetivo de ajudar o aluno na localização de sua sala de aula: assim que o 

usuário digita o código e turma da disciplina, o sistema retorna à localização exata de onde a 

aula será dada. Além disso, o aluno pode ter um controle de suas faltas e saber quem são seus 

colegas de turma. É importante realçar que o aplicativo atinge os quatro campi da universidade. 

Podemos visualizar uma das suas funções na Figura 14. 
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Figura 14 – Página de localização do aplicativo Minhas Aulas 

 
Fonte: captura de tela de smartphone Android 

Como nenhum aplicativo voltado à universidade oferece um serviço voltado para 

estrangeiros, artigos e materiais externos tiveram que ser buscados. Assim, ainda com o objetivo 

de buscar inspirações para melhor desenvolvimento do aplicativo que foi proposto, foram 

encontrados dois aplicativos semelhantes à ideia central deste projeto: os aplicativos Viver 

UFMG e UFRGS Mobile, que englobam várias outras informações relacionadas à universidade. 

O Viver UFMG6 foi criado com o objetivo de buscar uma melhoria da comunicação 

entre discentes e atividades acadêmicas e/ou importante para a vida de um aluno. Também 

desenvolvido por estudantes da própria universidade, o projeto surgiu a partir da falta de 

comunicação entre universitários e a faculdade. A ideia era fazer com que os alunos possuíssem 

acesso às informações sem a necessidade de ir até o campus, facilitando assim a vida dos 

educandos. O aplicativo conta com várias informações, que foram retiradas do próprio site 7da 

instituição. Podemos visualizar sua página inicial na Figura 15. 

 

                                                 
6
 Disponível para download em: https://play.google.com/store/apps/details?id=com.alelu.ufmguia&hl=pt_BR.  

7
 Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG. Disponível em: https://www.ufmg.br/ Acesso em: 19/01/2017. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.alelu.ufmguia&hl=pt_BR
https://www.ufmg.br/
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Figura 15 – Página inicial do aplicativo Viver UFMG 

 
Fonte: captura de tela de iPhone 

Segundo a matéria8 sobre o dispositivo lançada no próprio site da universidade, o 

aplicativo já se encontra disponível na Apple Store e Google Play, ou seja, tanto para usuários 

da plataforma iOS quanto da Android. Hoje a ferramenta disponibiliza informações sobre o 

calendário acadêmico, horários de ônibus internos, bolsas e normas acadêmicas, além de mapas, 

telefones e e-mails de contato de todas as unidades em Belo Horizonte e Montes Claros, além 

de auxiliar na realização de matrículas, planos de estudos e calculadora de Rendimento 

Semestral Global. (UFMG, 2015) 

Além deste aplicativo, também foi utilizado para apoio e inspiração o UFGRS Mobile.  

Fruto de uma parceria entre a Secretaria de Comunicação Social (SeCom) e o Centro 

de Processamento de Dados (CPD). A ferramenta oferece aos usuários uma 

experiência mais confortável ao utilizar os serviços da Universidade, já que as 

informações podem ser acessadas com maior agilidade no aplicativo, se comparado 

ao navegador do celular. Além disso, as tecnologias empregadas para dispositivos 

móveis possibilitam a criação de um sistema leve, portanto mais adequado para acesso 

por conexões 3G. (UFRGS, 2015) 

Também disponível para usuários da plataforma iOS e Android, o aplicativo permite 

que os estudantes da universidade consigam acessar notícias, consultar o cardápio do 

Restaurante Universitário e verificar situação com a biblioteca, inclusive fazer a renovação de 

livros. Podemos visualizar na Figura 16 a página que informa o débito do estudante na 

biblioteca. 

                                                 
8
 Disponível em: https://www.ufmg.br/online/arquivos/038819.shtml. Acesso em: 19/01/2017. 

https://www.ufmg.br/online/arquivos/038819.shtml
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Figura 16 – Página da biblioteca do aplicativo UFRGS Mobile 

 
Fonte: captura de tela de smartphone Android 

Esta pesquisa fez-se útil para verificação de utilidade da ideia. Como não foi 

encontrado nenhum aplicativo que fosse específico para estrangeiros e que contivesse 

informações multilíngues, a autora constatou que a sua criação fosse necessária e inovadora. 

 

4.   OBJETIVO 

O objetivo geral deste trabalho é propor uma solução à falta de informações na 

Universidade de Brasília para estudantes que pretendem ou que já estão realizando intercâmbio 

acadêmico. Para isso, foi criado um aplicativo com as informações mais requisitadas, com 

tradução para a língua portuguesa, inglesa, francesa e espanhola9. 

 

5. REFERENCIAL TEÓRICO 

5.1. A TECNOLOGIA, O CIBERESPAÇO E A CIBERCULTURA. 

De acordo com o dicionário Aurélio10, a palavra tecnologia significa “uma ciência cujo 

objeto é a aplicação do conhecimento técnico e científico para fins industriais e comerciais”. 

Como podemos perceber, este é um tema amplo, porém, simples de ser compreendido. Podemos 

                                                 
9 A escolha destes idiomas será justificada na metodologia, subcapítulo 6.1.1.1., nas páginas 43, 44 e 45 
10 Disponível em: https://dicionariodoaurelio.com/tecnologia. Acesso em: 11/03/2017. 

https://dicionariodoaurelio.com/tecnologia
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definir como tecnologia toda matéria inovadora que foi transformada ou inventada a partir de 

teorias técnicas e científicas provindas de inteligência. O espelho, por exemplo, foi inventado 

no ano de 6.000 A.C (SOUSA, s.d.) e pode ser considerado uma das primeiras inovações 

tecnológicas do mundo, uma vez que, naquela época, conseguir fazer com que as pessoas 

enxergassem seus próprios reflexos em um pedaço de material sólido era considerado algo 

revolucionário. 

Ao tratarmos de tecnologia, estamos nos referindo a inovações computadorizadas, ou 

seja, invenções tecnológicas que hoje são comuns, como a calculadora, o computador, 

smartphones, etc. As primeiras invenções computacionais surgiram há milhares de anos atrás. 

Primeiro, veio o “ábaco”, a primeira calculadora da história, tendo seu primeiro registro datado 

no ano de 5.500 A.C.; depois, a régua de cálculo, criada em 1638; a máquina de Pascal, 

considerada a primeira calculadora mecânica, criada em 1642; e por consequente várias outras 

ferramentas que cada vez mais foram se aprimorando com o passar dos anos (GUGIK, 2009). 

Ao analisar essas ferramentas, foi constatado que essas “inovações” eram, na verdade, 

transformações, uma vez que a maioria foi inspirada em ferramentas antigas: a máquina de 

Pascal surgiu para suprir as necessidades que a régua de cálculo não conseguia suprir, e a régua 

de cálculo era uma versão do ábaco aperfeiçoada. Assim, diversos outros meios tecnológicos 

surgiram com o decorrer do tempo, dando início ao primeiro computador, na época da Segunda 

Guerra Mundial, com o objetivo de decriptar mensagens de países inimigos. 

Com todo esse desenvolvimento tecnológico, novas máquinas foram surgindo com 

objetivos diferentes: comunicação. Esse progresso deu origem ao hoje chamado ciberespaço, 

termo que hoje em dia é utilizado em discussões sobre as novas tecnologias. Atualmente, seu 

significado vai muito além de cabos e redes ligados a uma máquina computadorizada. Para 

Willian Gibson, por exemplo, como Levy comenta, o termo designa toda a rede de 

computadores onde circula informação (LEVY, 1999). Levy também apresenta uma definição 

do termo na introdução do seu livro Cibercultura: 

[...] É o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 

computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da 

comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, 

assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. (1999. p. 17) 

Além disso, complementou suas ideias em A inteligência coletiva: por uma 

antropologia do Ciberespaço. 

O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de comunicação que 

surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 

infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 
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informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam 

esse universo (2007, p. 17). 

Para Silvana Monteiro, que aborda um conceito específico do termo em seu artigo “O 

ciberespaço e os mecanismos de busca: novas máquinas semióticas”, o ciberespaço “é uma 

máquina semiótica [...]” e “[...] não está ligado somente ao aspecto técnico, mas a máquinas 

cognitivas, afetivas, sociais, semióticas e também materiais” (2006, p. 32).  

Ainda seguindo a linha de pensamento desses autores, podemos definir como 

ciberespaço todo aquele espaço computadorizado e não físico que transmite informação. A 

partir disso, é possível identificar que a internet faz parte desse espaço contemplando vários 

ambientes, como a web, fóruns, e-mail, redes sociais, sites de bate-papo, etc. Esse conjunto de 

redes pode ser acessado por usuários que, quando interagem e debatem uns com os outros 

compartilhando e acessando informações, dão início à chamada cibercultura. 

A cibercultura é formada pelas mais diferentes tribos, em que não há restrição de 

vinculação social, religiosa e financeira. Para Lévy, é “[...] o conjunto de técnicas (materiais e 

intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 

juntamente com o crescimento do ciberespaço” (1999, p. 17). Ela existe para que esses 

participantes possam manter um processo de comunicação. A comunicação, como sabemos, é 

o entendimento da mensagem passada, ou seja, a troca de informações, o debate, o ensino e o 

aprendizado. Dentre as diversas maneiras de interação, a primordial fonte de comunicação 

mundial ainda é a língua. Para a formação da cibercultura, não se faz necessária a utilização de 

uma linguagem padrão; assim, os usuários podem utilizar sua língua materna ou não, e o único 

requisito é que a mensagem seja compreendida tanto pelo emissor quanto pelo receptor.  

Essa possibilidade de interação que hoje forma a cibercultura, anteriormente fez com 

que diversos meios de comunicação surgissem. Inicialmente, os blogs, surgidos na rede mundial 

de computadores em 1995, foram os pioneiros da comunicação dessa década. Uma das 

principais e primeiras criadoras de blogs foi a americana Carolyn Burke, que postou no site 

Carolyn Diary11 fatos cotidianos; foi citada por integrar o projeto 24 hours in Cyberspace (24 

horas no Ciberespaço, traduzido literalmente para o português), que era a reunião de fotografias 

em um site para “humanizar” a rede.  Justin Allyn Hall também foi um dos primeiros, uma vez 

que publicou em janeiro de 1994 um livro (em um blog12) que falava sobre sua vida pessoal. 

                                                 
11 Disponível em: http://diary.carolyn.org/. Acesso em: 05/04/2017. 
12 Disponível em: http://www.links.net/. Acesso em: 05/04/2017. 

http://diary.carolyn.org/
http://www.links.net/
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Esses são exemplos de pessoas que fizeram o que um blog propunha: publicações eletrônicas 

como forma de expressão (Recuero, 2003, p.56). 

Os sites de redes sociais apareceram logo em seguida. Com um objetivo similar e até 

melhorado de blogs, eles permitiam que os usuários pudessem, além de se expressar, adicionar 

e conversar com pessoas diferentes, informar dados pessoais (onde mora, sexo, hobbies, etc.), 

etc. Essas ferramentas existem até hoje e, por requererem um dispositivo com conexão à 

internet, acabaram tornando a comunicação e a interação muito mais ágil e prática. Um exemplo 

de rede social atual é o Facebook, que é a maior do mundo, com quase 1,9 bilhão de usuários, 

como afirma o próprio criador da rede. 

Acabamos de anunciar nossos resultados trimestrais e deu uma atualização sobre o 

nosso progresso construção de uma comunidade global. Nossa comunidade agora tem 

quase 1,9 bilhões de pessoas, incluindo 1,2 bilhão de pessoas ativas todos os dias. 

Mais de 65 milhões de pequenas empresas usam o Facebook para se conectar com 

seus clientes. Nosso maior foco continua a ser colocar primeiro o vídeo em toda a 

nossa família de aplicativos. Mais de 150 milhões de pessoas usam Instagram Stories 

todos os dias. Lançamos nossa nova câmera no Messenger e começamos a 

desenvolvê-la também no Facebook. Nós temos muito mais trabalho adiante enquanto 

nós continuamos construindo a comunidade que nós todos queremos  um que seja 

informado, apoiando, seguro, e uma força para o bom no mundo. Obrigado por fazer 

parte desta viagem para conectar o mundo. (Mark Zuckerberg, 2017) 

Conforme esses sistemas e sites foram crescendo, o número de pessoas que os 

possuíam foi crescendo. Isso deu início a um mundo conectado e, consequentemente, 

globalizado.  

 

5.2. DO INGLÊS AO MULTILINGUISMO  

Embora a cibercultura tenha sido desenvolvida por e para todos, em 1990, acreditou-

se que o inglês seria o idioma dominante na internet. Essas constatações se deram, 

primeiramente, pelo fato de a tecnologia ter nascido e se concentrado nos Estados Unidos, onde 

o inglês é o idioma principal. Fishman, por exemplo, comenta a vasta utilização do inglês em 

The new linguistic order. 

Mais de 80% do conteúdo postado na internet está em inglês [...] Quer consideremos 

o inglês uma “língua assassina” ou não, quer vejamos sua propagação como 

globalização benigna ou imperialismo linguístico, o fato é que sua expansão é inegável 

e, por enquanto, irrefreável. (1998, p. 26) 

Essa discussão tornou-se pública, estendendo-se a reportagens, como por exemplo, no 

comentário de Specter, que afirmou em seu artigo publicado no New York Times que aprender 

inglês seria o único modo de conseguir utilizar a web: “Se você quiser aproveitar ao máximo a 

internet, há apenas uma maneira de realmente fazer isso: aprenda inglês”. (SPECTER, 1996) 
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Entretanto, apesar de o inglês ainda ser o idioma mais utilizado como meio de 

comunicação, o ciberespaço pôde acompanhar rápidas distribuições tanto da língua inglesa 

como de várias outras. Em 2012, por exemplo, o conteúdo em inglês na web caiu de 80 para 

55% (W3techs.com, 2012). Em 2013, essa porcentagem diminuiu ainda mais: De acordo com 

a EBC13, apesar de o inglês ainda ter permanecido em primeiro lugar como o idioma mais usado 

na internet, com aproximadamente 26% do total de usuários, outros idiomas tomaram força, 

como a língua chinesa, que passou a ser utilizada por aproximadamente 24% do total. Dentre 

os outros 50%, estão distribuídos os outros idiomas escritos.  

Além disso, de acordo com uma pesquisa da Internet World Stats (2017)14, cerca de 

75% dos usuários da web não possuem o inglês como idioma materno, porcentagem que cresce 

cada vez mais. Assim, é constatado que talvez Daniel Dor (2004, pg. 99) tivesse razão quando 

afirmou que “a internet [iria] ser predominantemente um ambiente de língua não inglesa”, 

dando continuidade à linha de pensamento de Barton e Lee, que afirmaram que “a web oferece 

um lar para todas as línguas”. 

Esses dados fazem-se importantes para lembrarmos de que a expansão global da 

internet promove não somente o inglês, como vários outros idiomas, inclusive línguas menos 

faladas como o catalão. Essa propagação é feita por nós mesmos, usuários da tecnologia, que 

ao passarmos a nos conectarmos em outros idiomas, consolidamos o multilinguismo e damos 

início a um ambiente globalizado, como afirma Lévy. 

Longe de se uniformizar, a Internet abriga a cada ano mais línguas, culturas e 

variedade. Cabe apenas a nós continuar a alimentar essa diversidade e exercer nossa 

curiosidade para não deixar dormir, enterradas no fundo do oceano informacional, as 

pérolas de saber e de prazer - diferentes para cada um de nós - que esse oceano contém.  

(2007, p. 92) 

 

Barton e Lee também comentam que a hegemonia do inglês está finalmente chegando 

ao fim, e que cabe a nós aproveitarmos as possibilidades que esse multilinguismo oferece. 

Na web, qualquer pessoa (incluindo as pessoas que se veem como monolíngues) pode 

experimentar ou fazer coisas com diferentes línguas. A internet multilíngue já deixou 

para trás a questão de saber qual língua domina a internet ou como os usuários usam 

a alternância de códigos. Agora, trata-se de saber como as pessoas agem de forma 

diferente ao aproveitar as novas possibilidades oferecidas pelas diferentes línguas na 

web. (2015, p. 85) 

                                                 
13

 Disponível em: http://www.ebc.com.br/noticias/brasil/2013/05/portugues-e-quinto-idioma-mais-usado-na-

internet. Acesso em: 26/02/2017. 
14 Disponível em: https://www.internetworldstats.com/stats7.htm. Acesso em: 09/06/2017 

http://www.ebc.com.br/noticias/brasil/2013/05/portugues-e-quinto-idioma-mais-usado-na-internet
http://www.ebc.com.br/noticias/brasil/2013/05/portugues-e-quinto-idioma-mais-usado-na-internet
https://www.internetworldstats.com/stats7.htm
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Essa diversidade linguística está sendo expandida cada vez mais. De acordo com uma 

pesquisa feita por Barton e Lee (2013), divulgada em seu livro Linguagem Online, o Flickr pode 

ser considerado um exemplo de website multilíngue, pois está disponível em inglês, chinês, 

espanhol, alemão, italiano, português, francês, tagalo, árabe, holandês e russo. Além disso, 65% 

das pessoas entrevistadas eram de um país onde o inglês não é falado como primeira língua. 

Outro exemplo encontrado foi o Youtube, que até julho de 2011 estava disponível em 34 línguas 

diferentes. 

Após a conclusão da pesquisa, os autores declararam que, com o advento das mídias 

sociais e tecnologias da Web 2.0, esperam que “o conteúdo autogerado em mídias sociais como 

Youtube e Flickr continue a incentivar e reforçar a escrita multilíngue online”. Isso parece estar 

acontecendo. Hoje, em 2017, essa diversidade linguística já é notória em diversas páginas 

online e redes sociais. O Facebook, por exemplo, já se encontra disponível em 147 idiomas 

diferentes, como podemos visualizar na Figura 17. 

 

Figura 17 – Página de configuração do idioma no Facebook 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Outro exemplo é a Wikipédia, que em maio de 2014 já possuía a tradução para 277 

diferentes idiomas. Hoje, como podemos visualizar na Figura 18, já são mais de 284. 
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Figura 18 – Página inicial do site Wikipédia 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Além desses, o Youtube, que em 2011 possuía tradução para 34 idiomas, já se tornou 

mais acessível: hoje o site possui tradução para 80 idiomas diferentes, como podemos visualizar 

na Figura 19. 

 

Figura 19 – Página de configuração do idioma no Youtube 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Com base nisso, podemos constatar que hoje o multilinguismo está mais presente no 

ciberespaço do que antes. A ciência de que traduzir uma informação é mostrar para o receptor 

que a sua língua é importante e que sites que possuem este tipo de acessibilidade podem se 

tornar mais valorizados e visualizados está sendo tomada cada vez mais. A expectativa é que 

este tipo de interação se torne mais frequente no ciberespaço, fazendo com que todos tenham 

acesso ao conteúdo proposto e que a cibercultura possa se tornar cada vez mais mista. 
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5.3. ACESSIBILIDADE LINGUÍSTICA 

Falar de tradução e multilinguismo nos leva, automaticamente, a citar outro conceito 

importante: a acessibilidade. De acordo com o dicionário online Significados, “acessibilidade é 

a qualidade do que é acessível, ou seja, é aquilo que é atingível, que tem acesso fácil. [...] está 

relacionado àquilo que tem facilidade de aproximação, no trato e na aquisição”. Ao tratarmos 

de acessibilidade voltada para estrangeiros, nos referimos a tornar determinado conteúdo 

disponível a este público, ou seja, estamos reafirmando a importância da tradução, trazendo 

para o debate a chamada acessibilidade linguística. 

A tradução de conteúdo no ciberespaço existe para fazer com que o leitor se sinta à 

vontade e que todas as informações necessárias sejam transparentes e bem-transmitidas. Tornar 

uma ferramenta multilíngue traz a aproximação do leitor, mostra que existe respeito à sua 

cultura e às suas raízes, além de não impor a obrigatoriedade de dominar outra língua (em 

especial o inglês, como citado nos capítulos anteriores). 

Podemos, mais uma vez, citar o Facebook como exemplo de aplicativo acessível 

linguisticamente. Agora, o aplicativo detecta automaticamente quando um post está escrito em 

outro idioma senão o que está configurado no seu dispositivo, e sugere visualizar a tradução 

para o idioma no qual o seu sistema operacional está configurado. Além disso, caso o usuário 

não encontre a tradução para seu idioma, este pode fazer o serviço e submeter aos tradutores da 

plataforma, que votarão para chegar a um consenso se o conteúdo traduzido corresponde ou não 

ao original. 

Esses recursos podem valorizar as plataformas que possuem este tipo de 

acessibilidade, beneficiando não somente o leitor como também o desenvolvedor do sistema, 

uma vez que o número de usuários pode aumentar, já que o conteúdo atinge um maior número 

de pessoas. Além disso, esses conteúdos são compostos não somente de textos, como também 

de imagens, sons e vídeos, que interferem na mensagem a ser transmitida. Refletiremos mais 

sobre esses componentes no próximo capítulo. 

 

5.4. MULTIMODALIDADE 

“Os modos, que também são conhecidos como modos comunicativos ou modos 

semióticos, referem-se em geral a sistemas ou recursos que as pessoas mobilizam na construção 

de sentido. Eles incluem as linguagens falada e escrita, imagem, som, gesto etc.” (BARTON; 

LEE, 2013, p. 47) 
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Como afirma o prefácio de Barton e Lee (2013), o conceito de modalidade está 

interligado aos modos de comunicação, ou seja, aos tipos de mensagens a serem enviadas e/ou 

recebidas. Dentre os tipos citados, podemos perceber que, na verdade, o tipo de mensagem que 

está sempre presente no nosso cotidiano é aquele que agrupa todos ou a maioria desses modos. 

Nas redes sociais, por exemplo, temos como modo principal a linguagem escrita. Entretanto, 

também podemos encontrar em diversas páginas imagens, áudios e vídeos. Esse tipo de 

mensagem dá início à chamada multimodalidade. 

A multimodalidade é a utilização de dois ou mais modos de comunicação simultânea. 

Podemos encontrá-la em revistas (escrita e imagem), televisão (imagem, vídeo, fala), sites e 

blogs (escrita, vídeo, imagem), entre outros. Esse novo tipo de comunicação possibilita que 

mensagens tenham vários significados, sendo diferenciadas somente por imagens ou emoticons, 

que são pequenas imagens ou caracteres do teclado que, quando juntos, se assemelham a uma 

reação humana. A frase “Eu sei 😃”, por exemplo, com o emoticom sorridente, sugere que quem 

a disse estava feliz. Já a mesma frase com um emoticom de tristeza, como em “Eu sei ☹”, 

sugere que quem a disse se encontrava triste. 

Esse avanço da tecnologia que deu início aos emoticons e imagens expressivas permite 

que os usuários do ciberespaço se conectem de uma forma mais “humana”, pois estes ícones 

podem representar tanto sentimentos quanto expressões faciais. Assim, uma ironia ou 

sentimento, como exemplificado no parágrafo anterior, passa a ser mais fácil de ser 

compreendido pelo receptor. Nela, temos a alternância do modo escrito com a imagem, 

tornando assim a mensagem multimodal. 

Esses novos recursos de comunicação podem possibilitar que a mensagem se torne 

global. Isso pode acontecer, principalmente, no uso de imagens, gestos e emoticons que, quando 

presentes, podem dispensar o uso da fala e/ou escrita. Ao enviar um emoticom sorrindo (😃) a 

alguém de outra cultura, por exemplo, mesmo que ele não entenda o motivo, é constatado que 

você se encontra feliz. Assim, a multimodalidade faz-se presente em diversos aspectos de 

nossas vidas, podendo ser até mesmo universalizada. 

 

5.5. IDENTIDADE ONLINE 

Outro fator que interfere diretamente nas práticas sociais é a identidade. A definição 

de identidade pode ser complexa, pois perpassa diversas áreas de conhecimento, como a 
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psicologia, sociologia, filosofia, antropologia, etc. Segundo Oliveira (1976), o estudo da 

identidade está dividido em duas dimensões: a individual, objeto de estudo da psicologia que 

está ligada com a personalidade; e a coletiva, também chamada de social, estudada pela 

sociologia e antropologia, que afirmam que o conceito está mais ligado à sociedade. “Uma 

alternativa impossível é o homem deixar de ser social e histórico; ele não seria homem 

absolutamente”. (CIAMPA, 1994, p.71) 

Ao tratarmos de identidade online, nos referimos às duas linhas de pensamento: tanto 

pessoal quanto a social. Como pudemos ver nos capítulos anteriores, a tecnologia hoje se 

encontra presente em quase todos os lugares: em casa, no trabalho, na faculdade/escola. Isso se 

dá, principalmente, por conta do avanço das redes sociais e suas inúmeras possibilidades de 

comunicação. Desde o surgimento dessas novas tecnologias, podemos, de certa forma, escolher 

ser ou quem queremos ser para quem nos vê. (BARTON; LEE, 2013, p. 94) 

Usuários do ciberespaço na década de 2000 puderam perceber a vasta identidade de 

um só ser na rede social Orkut, que era um site com ideias similares ao Facebook: possibilitava 

a comunicação através de bate-papo, postagens de fotos, localização, expressão, 

compartilhamento de sentimentos, etc. Entretanto, aquela ferramenta permitia que o usuário 

alterasse suas informações pessoais como nome, data de nascimento, nacionalidade e até 

mesmo gênero a qualquer momento. Isso fez com que um enorme grupo de pessoas se tornasse 

os “fakes”, ou seja, faziam a utilização de perfis falsos. 

Esse efeito pluralizante sobre as identidades gerou diversas novas identidades ou 

maneiras de identificações. Quem possuía perfil falso, por exemplo, poderia se portar diferente, 

uma vez que sua real personalidade estava escondida. Assim, esses usuários utilizavam uma 

espécie de máscara, onde poderiam mostrar quem sempre quiseram ser. Isso forma a nova 

cultura “apresentacional”, em que as pessoas prestam atenção em como se apresentar 

(CRANDALL, 2007). Essa nova cultura é formada por usuários que se preocupam mais em se 

apresentar do que realmente se expressarem. Com o avanço das redes sociais, essa cultura se 

expande ainda mais, uma vez que a grande maioria dessas redes disponíveis no mercado foca 

na exposição da vida pessoal. Atualmente, a existência de perfis 100% “fakes” diminuiu, mas 

vidas mascaradas continuam presentes. Podemos utilizar como exemplo a criação de 

“nicknames” (ou apelidos, traduzido para o português do Brasil) que podem remeter à vida real 

ou o contrário: podem não possuir relação alguma com a aparência, vida ou informações 

pessoais do usuário. Por isso, a “identidade online não diz respeito apenas a quem somos, mas 
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também a quem queremos ser para os outros, a como os outros nos veem”. (BARTON; LEE, 

2013, p. 94) 

 

6. METODOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO “UNB 

PARA ESTRANGEIROS” 

Antes de explicar as fases do desenvolvimento de um sistema, é necessário realçar a 

importância dessa divisão de etapas. Graças a evolução da tecnologia, desenvolver um software 

passou a ser muito mais do que apenas “programá-lo”. O que antes era trabalho de um 

profissional começou a ser desenvolvido por inúmeras pessoas que assumem diferentes papéis. 

Isso se deu para melhor organização de prazos, distribuição justa de tarefas e outros fatores que 

interferem na qualidade do produto final. Com isso, para a criação de um projeto tecnológico, 

foram criadas três etapas que compõem o processo: a etapa de requisitos, a de desenvolvimento 

e de testes. 

 

6.1. LEVANTAMENTO DE REQUISITOS 

O levantamento de requisitos é a primeira etapa para o desenvolvimento do projeto. 

Consiste na definição das necessidades em termos de funções e desempenho do sistema, 

estabelecimento da interface com os demais elementos, restrições, etc. De acordo com o 

professor e mestre Fábio Beraldo (s.d.), responsável pela apostila “Análise de Requisitos” da 

universidade Cruzeiro do Sul, essa etapa engloba as tarefas que determinam as necessidades e 

condições para atender um produto novo ou alterado. Além disso, oferece diferentes maneiras 

de atender às necessidades do cliente. 

Para a etapa de requisitos do aplicativo UnB para Estrangeiros, fizeram-se necessárias 

algumas pesquisas. Como o sistema não possui um único cliente, foi realizada uma consulta ao 

público para buscar compreender quais eram as necessidades dos intercambistas. Essa etapa 

visa, além de consultar o público-alvo, definir as etapas e conteúdo do sistema. 

 

6.1.1. CONSULTA AO PÚBLICO ALVO – FORMULÁRIO ONLINE  

A primeira subetapa dos requisitos é a consulta do público-alvo. Como o público-alvo 

é central na etapa de requisitos, fez-se necessária esta consulta para verificar se a ideia 

responderia a uma necessidade. Para isso, foi criado um formulário online (do Google Docs) e 
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enviado à lista de e-mails, concedida pela Assessoria Internacional da UnB, de alunos 

internacionais em intercâmbio na universidade entre 2013 e 2016. O idioma utilizado foi o 

português do Brasil, já que os remetentes eram estudantes que já tiveram experiência no país. 

Além dele, o inglês se fez necessário por se tratar de um idioma globalizado e mundialmente 

utilizado. 

 O formulário esteve disponível do dia 12 ao 23 de janeiro de 2017 e teve como 

objetivo conseguir informações precisas sobre o idioma materno dos estudantes, sistemas 

operacionais de seus dispositivos móveis e informações necessárias que a universidade deveria 

oferecer. Conforme ilustra a Figura 20, as duas primeiras perguntas do formulário foram 

realizadas com o intuito de saber em qual ano (entre 2013 e 2016) o estudante esteve no Brasil 

e em qual curso ele esteve (ou está) matriculado; ambas as perguntas foram realizadas para 

obter uma filtragem do público-alvo, de modo a saber há quanto tempo (aproximadamente) e 

em quais áreas esses estudantes não obtêm informações necessárias.  

 

Figura 20 – Duas primeiras perguntas do formulário online 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A terceira pergunta foi feita para saber qual a língua materna da maioria dos estudantes, 

com o objetivo de serem utilizadas no aplicativo; a quarta foi para saber se o estudante cursou 

aulas de ensino da língua portuguesa para, caso a resposta fosse “sim”, saber se não existem 

informações disponíveis ou se não existem informações em outros idiomas. Podemos visualizar 

essas perguntas na Figura 21. 
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Figura 21 – Terceira e quarta pergunta do formulário online 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A quinta pergunta foi feita para consultar qual o sistema operacional mais utilizado 

entre os estudantes, de modo que o aplicativo conseguisse atingir a maioria. Os estudantes 

tiveram a opção de informar se possuíam ou não um smartphone e, caso possuíssem, 

informassem seu sistema operacional, como podemos visualizar na Figura 22. 

 

Figura 22 – Quinta pergunta do formulário online 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

As últimas duas perguntas foram realizadas para consulta de opinião – primeiro, os 

estudantes puderam selecionar quais opções (entre visto, alojamento, C.P.F., restaurantes, 

carteirinha, registro, biblioteca, assistência e calendário acadêmico) eram necessárias, além de 

puderem adicionar outro tópico caso achassem relevante e não estivesse contemplado na lista 

de tópicos ofertados. Por último, eles tiveram que responder se, caso fosse desenvolvido um 

aplicativo com todas as informações listadas na pergunta anterior, eles o baixariam em seus 

dispositivos. Podemos visualizar as duas perguntas na Figura 23. 
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Figura 23 – Últimas perguntas do formulário online 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Após 12 dias de formulário disponível e divulgado, foi obtido um total de 91 respostas. 

Para a primeira pergunta, os estudantes que responderam ao formulário tiveram suas 

experiências no país em anos variados, mas, a maioria se concentrou no ano de 2015, com 

aproximadamente 38% das respostas, como podemos ver na Figura 23. 

 

Figura 24 – Resposta da primeira pergunta 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Em segundo lugar, com aproximadamente 26% das respostas, ficou o ano de 2013. Por 

isso, foi constatado que a partir (ou até mesmo antes) de 2013 até atualmente os estudantes 

jamais possuíram fácil acesso à informação. 

As respostas da segunda pergunta também foram variadas, sendo de estudantes de 

cursos distintos que variam entre Letras, Direito, Arquitetura, Economia, Psicologia e outros. 

Por isso, foi constatado que a falta de informações atinge todos (ou boa parte) dos estudantes 

em intercâmbio na universidade, independente da área em que atuam. 

As respostas da terceira questão nos informam que aproximadamente metade dos 

estudantes que vêm realizar intercâmbio na UnB tem a língua espanhola como sua língua 

materna, com 50,5% dos casos. O segundo maior votado é o tópico “outros”, com 27,5%, que 

seriam estudantes que têm como língua materna outro idioma que não seja inglês, espanhol e 

francês. Podemos visualizar quantas respostas cada idioma obteve no Quadro 1, que está em 

ordem decrescente (do mais para o menos frequente). 

 

Quadro 1 – Qualtidade de respostas de idiomas maternos 

IDIOMA ESTUDANTES 

Espanhol 46 

Francês 9 

Português 8 

Italiano 7 

Alemão 5 

Coreano 5 

Inglês 3 

Crioulo 2 

Japonês 2 

Tetum 2 

Tcheco 1 

Galego e 

espanhol 
1 

TOTAL 91 

Fonte: elaborado pela autora 

Como podemos ver, os três primeiros idiomas são o espanhol, francês e português, que 

estavam como opção no formulário. Os três próximos foram encontrados na opção “Outros” 

como resposta dos estudantes, mas, como não fazem parte dos idiomas de estudo da autora deste 

projeto, foi decidido que o inglês, que ficou em 7º lugar, fosse o quarto idioma do aplicativo. 
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Além disso, foi considerada necessária a presença da língua inglesa por se tratar de uma língua 

mundialmente conhecida e falada15. 

As respostas da quarta pergunta nos informam que 65,9% dos estudantes cursaram 

aulas de português para estrangeiros, como podemos visualizar na Figura 25. 

 

Figura 25 – Resposta da quarta pergunta 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

As respostas da quinta pergunta correspondem ao sistema operacional dos estudantes, 

como mostra a Figura 26. Podemos visualizar que o mais utilizado é o Android, com 57,1% das 

respostas.  

 

Figura 26 – Resposta da quarta pergunta 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A penúltima pergunta foi uma das mais importantes, uma vez que a consulta era para 

saber quais informações os próprios estudantes consideravam importantes e se, caso o aplicativo 

                                                 
15

 Apesar do poder que o multilinguismo vem alcançando na web, é importante realçar que a língua inglesa 

continua sendo a língua mais globalizada e utilizada mundialmente. 
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fosse construído, eles o utilizariam. Como podemos ver na Figura 27, todas as opções fornecidas 

foram demandadas, principalmente a do alojamento, com 71,4% de marcações. 

 

Figura 27 – Respostas da sexta pergunta 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Como todas as opções propostas foram selecionadas, todas foram constatadas 

necessárias no aplicativo. Ao observar as sugestões no campo “outros”, foi perceptível a 

necessidade, além dos itens já mencionados no formulário, de informações sobre transporte 

público, conforme cinco estudantes sugeriram.  

A última pergunta, de consulta de opinião para saber se o sistema é realmente 

necessário, teve um resultado positivo: de fato, 97,8% dos estudantes afirmaram que fariam o 

download caso o aplicativo estivesse disponível.  

O formulário se fez útil para definir os idiomas do aplicativo, quais informações seriam 

necessárias para estarem disponíveis e em qual sistema operacional ele deveria ser criado. 

Assim, ele serviu não somente para consulta, como também para aperfeiçoamento das ideias 

propostas e inspiração em fornecer novas informações. 

 

6.1.2.  DEFINIÇÃO DO SISTEMA OPERACIONAL, CONTEÚDO E 

IDIOMAS 

A próxima subcategoria da etapa de requisitos é a realização de pesquisas. De modo a 

dar consistências às informações obtidas com o formulário online, foram realizadas buscas e 

consultas em livros e artigos acadêmicos. Esta etapa definiu o sistema operacional, idiomas e 

conteúdo a serem utilizados no aplicativo. 
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Uma das perguntas do formulário citado acima era destinada a saber se os alunos 

possuíam smartphones e, caso a resposta fosse positiva, que informassem o sistema operacional 

(entre Android, iOS e Windows Phone). A resposta mais recorrente foi a do Android, com 57,1% 

dos casos. Além disso, de acordo com os dados da Net market Share16, o Android é o sistema 

operacional mais utilizado do mundo, englobando 63,99% dos usuários de smartphones e 

tabletes. Por estes motivos, foi constatado pertinente que o aplicativo fosse desenvolvido na 

plataforma Android. 

A escolha de um ambiente multilíngue se deu, primeiramente, por conta do próprio 

edital de intercâmbio da INT: de acordo com o item “d” dos requisitos para pleitear uma vaga 

de intercâmbio como aluno de graduação na UnB 17 , não é necessário certificado para 

comprovação de conhecimento da língua portuguesa, sendo apenas recomendável que o 

estudante possua nível suficiente para conseguir acompanhar as aulas. Por isso, foi constatada 

a necessidade de um aplicativo que tivesse conteúdo não somente na língua portuguesa, como 

também em outras. 

Como mencionado anteriormente, os idiomas foram escolhidos de acordo com a 

frequência de estrangeiros que chegaram à universidade entre 2013 e 2016 e levando em 

consideração, além disso, o perfil multilíngue da autora deste trabalho. Os dados do 

questionário foram confirmados mediante a análise dos dados estatísticos da Assessoria 

Internacional da UnB, fornecidos pelo órgão. Eles informam que a universidade recebeu, entre 

este período, um total de 552 estudantes, sendo 271 da Europa (49%), 192 da América (35%) e 

89 da Ásia, Oceania e África (16%), conforme podemos visualizar no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Estudantes por Continente 

 

                                                 
16

 Disponível em: http://www.netmarketshare.com/operating-system-market-

share.aspx?qprid=9&qpcustomb=1&qpct=4&qpsp=217&qpnp=1&qptimeframe=M. Acesso em: 25/02/2017 
17

 Disponível em: http://www.int.unb.br/incoming/graduacao. Acesso em: 18/01/2017. 

35%

49%

16%

América

Europa

Outros

http://www.netmarketshare.com/operating-system-market-share.aspx?qprid=9&qpcustomb=1&qpct=4&qpsp=217&qpnp=1&qptimeframe=M
http://www.netmarketshare.com/operating-system-market-share.aspx?qprid=9&qpcustomb=1&qpct=4&qpsp=217&qpnp=1&qptimeframe=M
http://www.int.unb.br/incoming/graduacao
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Fonte: Elaborado pela autora 

Para conseguir atingir a maioria, foram considerados os dois continentes mais 

recorrentes, ou seja, a Europa (com 49%) e a América (com 35%). Posteriormente, foram 

considerados os dois países mais frequentes de cada continente: na Europa, a Espanha, com 117 

estudantes (43%), e a França, com 57 (21%), conforme o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Estudantes europeus 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

E na América, a Argentina, com 40 estudantes (21%), e os Estados Unidos da América, 

com 39 (20%), conforme o Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Estudantes americanos 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Assim, englobando somente países do continente americano e europeu, temos como 

os quatro países mais frequentes a Espanha, a França, a Argentina e os Estados Unidos. 
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Considerando que o idioma oficial da Espanha e da Argentina é o espanhol, que o da França é 

o francês e que o dos E.U.A. é o inglês (além de ser o segundo país do mundo onde se fala o 

espanhol), foi constatado necessário que estes fossem os três idiomas do aplicativo, além do 

português. 

A escolha do conteúdo foi captada a partir de experiências profissionais: como ex-

estagiária da INT, a autora costumava receber e-mails e ligações telefônicas sobre diversos 

assuntos. Dentre eles: informações sobre ônibus, alojamento, calendário acadêmico, assistência 

estudantil, etc.  

Considerando a opinião dos estudantes a partir do formulário, é notável que suas 

dúvidas não sejam somente em relação à universidade, mas a qualquer tipo de situação que 

esteja ligada a um intercâmbio, como exemplo o passe estudantil. Este é um benefício que o 

governo brasiliense fornece aos estudantes, dando-lhes o direito a gratuidade do transporte 

público. Entretanto, por se tratar de uma lei brasileira, não foi encontrada tradução para outro 

idioma estrangeiro, ou seja, ainda não disponibilizaram o conteúdo para que todos, inclusive 

alunos internacionais, pudessem ter acesso à informação se tratando de seus direitos. 

 Por estes motivos, a escolha de um aplicativo móvel traduzido para os três idiomas 

mais representados da universidade se tornou a solução mais viável. Seu intuito é tentar sanar 

as dúvidas dos estudantes que pleiteiam ou conseguiram uma vaga como estudantes de 

graduação na UnB possuem e propor um conteúdo acessível para este tipo de público, 

acarretando, provavelmente, em uma universidade mais valorizada. 

 

6.1.3. REQUISITOS FUNCIONAIS  

A próxima etapa após a identificação de necessidade do usuário é a de definição do 

sistema – quais funções ele realizará, quais serviços ele fornecerá e como deverá se portar em 

determinadas situações. Esta etapa é a última subcategoria da etapa de requisitos e pode ser 

chamada de Requisitos Funcionais. 

Como definição dos requisitos funcionais do aplicativo “UnB para Estrangeiros”, a 

autora utilizou quadros demonstrativos explicando quais são os objetivos de cada página 

presente no sistema. No Quadro 2, por exemplo, podemos encontrar os requisitos que a página 

inicial deve cumprir.  

 



46 
 

Quadro 2 – Requisitos funcionais da página inicial 

Página Inicial – Escolha dos Idiomas 

A primeira página do aplicativo deve permitir que o usuário escolha o idioma (dentre 

os quatro ofertados) no qual deseja visualizar as informações. 

Fonte: Elaborado pela autora 

A partir da escolha do idioma na página principal, o usuário é levado à segunda página 

do aplicativo: a de escolha de informação. No Quadro 3 podemos visualizar os requisitos que 

esta página deve cumprir. 

 

Quadro 3 – Requisitos funcionais da segunda página 

Página principal – Escolha de Informação 

15 botões que levem o usuário ao conteúdo escolhido 

Fonte: Elaborado pela autora 

A partir da escolha de informação, o usuário é levado a uma terceira página, ou seja, 

uma página específica (interna ou externa) contendo as informações que este escolheu. No 

Quadro 4 podemos visualizar os requisitos desta página. 

 

Quadro 4 – Requisitos funcionais das páginas informativas 

Páginas informativas 

As páginas de informações devem conter um conteúdo relacionado ao título e ao ícone 

do botão. Assim, serão compostas de texto, imagens e links. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

6.1.4. INTERFACE 

Após possuir uma noção das etapas do sistema, foi necessário partir para a criação da 

estrutura.  Essa etapa faz-se necessária para que o desenvolvedor consiga visualizar melhor o 

escopo do projeto, e assim identificar os elementos faltantes ou que necessitam de alteração. 

Primeiro, foi criado um diagrama de atividades UML (Unified Modeling Language), encontrado 

na Figura 28, que pudesse informar o ciclo de vida do aplicativo para que assim a 

desenvolvedora possa ter noção de sua estrutura. 
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Figura 28 – Diagrama de atividades UML do aplicaivo UnB para Estrangeiros 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Após isso, foi criado um protótipo para melhor visualização dos componentes de cada 

página e de quais funções ela realizará. Para isso, foi utilizado o site Wix, que tem como objetivo 

fazer com que leigos em programação consigam criar seu próprio site, estando livres de funções 

complexas. A autora inseriu botões e imagens e visualizou a aplicação no modo celular, para 

que ficasse semelhante a um aplicativo móvel. Como mostra a Figura 29, a primeira página do 

aplicativo deveria ser uma página simples, composta por quatro botões que levassem o usuário 

à página de escolha de informação no idioma escolhido. 
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Figura 29 – Protótipo da página inicial do aplicativo 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A Figura 30 mostra a segunda página, que seria a de escolha de informação. 

Figura 30 – Protótipo da segunda página do aplicativo 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Como pudemos visualizar, as imagens se repetem e não são oficiais, mas, por se tratar 

de um protótipo visualizado somente pela programadora para que esta tivesse uma noção de 

como seriam as imagens e localização das páginas, nessa fase ainda não era necessária a 

utilização de imagens de autoria própria.  

A Figura 31 é um exemplo de como seriam as próximas páginas. A página que 

podemos visualizar é a do visto, que contém informações sobre o que é o visto brasileiro e como 

o estudante pode emiti-lo. 

Figura 31 – Protótipo da página do visto 

 

Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Como a etapa seguinte é a programação do sistema, para que o protótipo vire um 

aplicativo real, a etapa de requisitos foi concluída. 

 

6.2. DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

O próximo passo após o levantamento de requisitos é a implementação do sistema, ou 

seja, o desenvolvimento do aplicativo. Para isso, a autora do projeto utilizou o software Android 

Studio, criando layouts no formato .xml relacionado com métodos criados na linguagem de 

programação Java para que as páginas recebessem e reproduzissem determinada função.  

Para o desenvolvimento da primeira página, foram criados quatro botões com as siglas 

dos idiomas: “en” para inglês (english), “es” para espanhol (español), “fr” para francês 

(français) e “pt” para português. Esses botões levam o usuário a uma página automaticamente 
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traduzida, que é a da escolha da informação. Para isso, foi criado um método na linguagem Java 

que faz com que assim que o usuário abra a página do português, por exemplo, o conteúdo é 

apresentado em português, e assim em todas as outras escolhas de idioma. A Figura 32 nos 

mostra uma captura de tela da página inicial do aplicativo. 

 

Figura 32 – Página inicial do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela de smartphone Android) 

A Figura 33 nos mostra o método que foi utilizado em Java para que a tradução do 

conteúdo ocorresse de maneira automática. 

 

Figura 33 – Método em Java para tradução automática das páginas 

 
Fonte: elaborada pela autora (captura de tela de Android Studio) 
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A página à qual o usuário será redirecionado após o clique no botão do idioma é a 

página principal, multimodal (imagem + texto) que contém as várias informações necessárias 

que um estrangeiro precisa obter ao realizar intercâmbio na UnB. Para isso, foram criados 15 

botões que contêm como plano de fundo imagens que possuem relação com o conteúdo; além 

disso, cada imagem possui uma legenda abaixo para que o usuário encontre o que procura com 

mais facilidade. Podemos visualizar esta página na Figura 34. 

  

Figura 34 – Segunda página do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Ao clicar na informação pretendida, o usuário é levado a uma terceira página com 

informações multimodais, compostas de textos (negrito ou sem formatação) e imagens, como 

podemos visualizar na Figura 35. 
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Figura 35 – Página de assistência estudantil do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Para o desenvolvimento das páginas informativas, foram criados layouts xml que, uma 

vez relacionados com classes em Java, realizam determinadas funções. Ainda na página de 

Assistência, por exemplo, como vimos na Figura 35, podemos perceber que há um campo de 

texto com “Clique aqui para saber como chegar à DDS”. Quando o usuário clica neste campo, 

ele é levado a um link externo do Google Maps, que mostra a rota de como chegar no órgão. 

As outras páginas são compostas da mesma forma. 

 

6.2.1. CONTEÚDO DAS PÁGINAS INFORMATIVAS 

A maioria do conteúdo das páginas informativas foi captado através da experiência da 

autora deste trabalho na Assessoria Internacional da UnB, realizada de 2015 a 2016. Como ex-

estagiária, as informações postadas eram as mesmas informadas, diariamente, a alunos 

internacionais que chegavam à universidade para realizar intercâmbio. Além destas, para 

melhor consistência das informações que seriam transmitidas, foi necessária uma busca externa 

– site da Assessoria Internacional da UnB, site da UnB, da Receita Federal e outros sites que 

possuíam informações pertinentes àqueles tópicos. 

Para a página do visto, por exemplo, as informações foram captadas do Portal Consular 

do Ministério das Relações Exteriores18. Entretanto, como a linguagem utilizada no portal é 

mais formal, o que contraria o intuito do aplicativo (que é informar os estudantes de uma forma 

                                                 
18 Disponível em: http://www.portalconsular.itamaraty.gov.br/vistos-para-viajar-a-outros-paises. Acesso em: 

24/05/2017. 

http://www.portalconsular.itamaraty.gov.br/vistos-para-viajar-a-outros-paises
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clara), foi feito um “resumo” com palavras menos formais e mais presentes no dia-a-dia de um 

estudante. Além disso, para facilitar ainda mais a compreensão, o texto desta página foi 

composto de perguntas e respostas, de modo a tornar a busca por informações específicas mais 

ágil e prática. Podemos visualizar a página do visto na Figura 35. 

 

Figura 36 – Página do visto estudantil do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Para a página do alojamento, as informações transmitidas foram de conhecimento 

pessoal. Primeiro, foi informada a possibilidade de alojamento na própria universidade; depois, 

foram recomendados quatro grupos no Facebook criados com o intuito de reunir apartamentos, 

quartos e kitnets para um público que é majoritariamente estudante da UnB. Podemos visualizar 

esta página na Figura 37. Quando o usuário clica no nome do grupo, ele é levado a uma página 

externa (do Facebook), que o leva para a página do grupo. 
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Figura 37 – Página de alojamento do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Para a página do C.P.F., foi utilizada a mesma linguagem da página do visto: composta 

de perguntas e respostas, esta página reúne os passos para solicitar o documento. Podemos 

visualizá-la na Figura 38. 

 

Figura 38 – Página do C.P.F. do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Para a página de alimentação, as informações sobre o funcionamento do Restaurante 

Universitário (RU) foram captadas do site do local19. Podemos visualizá-la na Figura 39. 

 

Figura 39 – Página de alimentação do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Além disso, esta página possui um campo de texto com “Lista de restaurantes dentro 

da UnB”. Ao clicar neste campo, o usuário é levado a uma outra página que contém uma lista 

com indicações de restaurantes e lojas de fast-foods localizados dentro do campus. Essas 

informações foram captadas do site da UnB20. Podemos visualizá-la na Figura 40. 

                                                 
19 Disponível em: http://www.ru.unb.br/servico. Acesso em: 24/05/2017 
20 Disponível em: http://www.unb.br/servicos/alimentacao. Acesso em: 29/05/2017 

http://www.ru.unb.br/servico
http://www.unb.br/servicos/alimentacao
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Figura 40 – Página de restaurantes do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

Para a página da carteirinha, as informações são de autoria própria, uma vez que era 

uma das dúvidas de estudantes que iam até a INT saná-la. Conforme ilustrado na Figura 41, 

além de informar como obter a carteirinha, o estudante pode clicar em um dos locais informados 

(entre Asa Norte e Águas Claras) e visualizar suas localizações para obtenção desta. 

 

Figura 41 – Página de carteirinha do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Para a página do guia, foram listados prédios do campus. Esta página possui o intuito 

de fazer com que o estudante localize sua sala de aula com mais facilidade, uma vez que se 

presume que este não ou pouco conhece a universidade. Assim, de maneira similar à página que 

lista os restaurantes da universidade, esta página reúne os prédios com suas siglas que, quando 

clicadas, levam o usuário à página de mapas do Google com sua localização. Podemos 

visualizá-la na Figura 42. 

 

Figura 42 – Página do guia 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

As informações das quatro próximas páginas (registro, MatriculaWeb, assistência e 

biblioteca) foram, mais uma vez, de autoria própria, pois fazem parte das perguntas recebidas 

pessoalmente ou por e-mail na INT. Podemos visualizá-las nas figuras 43, 44, 45 e 46. 
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Figura 43 – Página de registro do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

 

Figura 44 – Página do MatriculaWeb do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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Figura 45 – Página de assistência do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

 

Figura 46 – Página de biblioteca do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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A página do calendário é, na verdade, um link que leva o usuário ao calendário 

acadêmico da UnB, atualizado e postado semestralmente no site da secretaria acadêmica da 

universidade21. 

A página de transporte reúne informações sobre como obter o passe livre estudantil. O 

conteúdo, mais uma vez, é de autoria própria e leva o usuário ao cadastro no site do Passe 

Livre22. Além disso, há outro link que leva o estudante à página do DFTrans23, que permite a 

busca de horários e itinerários dos ônibus do Distrito Federal. Podemos visualizar esta página 

na Figura 47. 

 

Figura 47 – Página de transporte do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A página de padrinho é uma mistura de informações de autoria própria e informações 

existentes no site da Assessoria Internacional24. Primeiro, é feita uma apresentação geral sobre 

o programa. Depois, é informado que, caso o estudante precise de um padrinho para ajudá-lo 

em situações acadêmicas, envie um e-mail à INT solicitando. Além disso, é informado que, 

caso o estudante não consiga um padrinho ou precise de alguma ajuda que não esteja ao seu 

alcance, entre em contato com os responsáveis do aplicativo, ou seja, essa informação está 

                                                 
21 Disponível em: http://www.saa.unb.br/graduacao/64-calendario-do-aluno. Acesso em: 24/05/2017 
22 Disponível em: http://www.passelivreestudantil.df.gov.br/. Acesso em: 24/05/2017 
23 Disponível em: http://www.sistemas.dftrans.df.gov.br/horarios/src/mapas/index. Acesso em: 24/05/2017 
24 Disponível em: http://www.int.unb.br/alunos-unb/padrinhos. Acesso em: 24/05/2017 

http://www.saa.unb.br/graduacao/64-calendario-do-aluno
http://www.passelivreestudantil.df.gov.br/
http://www.sistemas.dftrans.df.gov.br/horarios/src/mapas/index
http://www.int.unb.br/alunos-unb/padrinhos
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ligada a um link que leva o usuário à página de ajuda. Podemos visualizar a página de padrinhos 

na Figura 48. 

 

Figura 48 – Página de padrinho do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A página relativa ao Wi-Fi também é de autoria própria. Como estudante da UnB, 

diariamente a autora faz conexão com a internet do campus. Assim, foi informado somente 

como um estudante pode se conectar ao Wi-Fi e, caso ele não se lembre de sua senha, que clique 

no link “Esqueceu sua senha?” para ser levado à página da UnB onde será feita a solicitação de 

uma nova senha. Podemos visualizar a página do Wi-Fi na Figura 49. 
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Figura 49 – Página de Wi-Fi do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

A última página do aplicativo é a página de ajuda, que contém dados pessoais para 

que, caso necessário, o estudante entre em contato com os responsáveis pelo sistema. Além 

disso, reúne as fontes de sites utilizados para o conteúdo, além de créditos do responsável pelas 

imagens utilizadas no sistema. Podemos visualizá-la na Figura 50. 

Figura 50 – Página de ajuda do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 
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6.2.1.1.TRADUÇÃO DO CONTEÚDO 

Como mencionado em capítulos anteriores, traduzir o conteúdo de um sistema é de 

extrema importância, principalmente se o público-alvo não for nativo do país que fala o idioma. 

Levando este fato em consideração, todo o conteúdo presente no aplicativo foi traduzido do 

português do Brasil para o inglês, francês e espanhol, idiomas que a pesquisa realizada 

anteriormente informou serem necessários. 

A tradução foi feita com base nos estudos da autora – como estudante de LEA-MSI, 

esses idiomas fazem parte do currículo de estudo deste curso na universidade. Por possuir nível 

suficiente (intermediário para cima) nos três idiomas, foi necessária somente a utilização do 

Linguee25, que é um site de tradução que apresenta a palavra original, sua tradução e o contexto 

do termo ou da frase. 

 Entretanto, pelo fato de a autora ser nativa somente do idioma português e com o 

intuito de finalizar o desenvolvimento do aplicativo com mais rigor, fez-se necessária uma 

pesquisa para refinar a tradução realizada. Por isso, a seguir será apresentada uma consulta 

realizada com alunos internacionais que já vieram ao Brasil. 

 

6.3. TESTE – CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS 

A próxima fase após o desenvolvimento do sistema é a fase de testes. Este passo é 

importante para verificar se o sistema está completo e cumpre todos os requisitos, além de 

garantir a qualidade do software. Para isso, foram feitos dois testes: o funcional e o não-

funcional. 

 

6.3.1. TESTE FUNCIONAL 

O teste funcional se resume em conferir se os requisitos propostos foram cumpridos.  

Para isso, a autora deste projeto, também desenvolvedora do aplicativo, fez uma tabela, podendo 

ser visualizada no Quadro 5, que possui três colunas: a primeira informando as páginas ou 

botões; a segunda sendo composta de requisitos funcionais; e a terceira para verificar se estes 

foram cumpridos.  

 

 

                                                 
25 Disponível em: http://www.linguee.com.br/. Acesso em: 24/05/2017 

http://www.linguee.com.br/
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Quadro 5 – Requisitos e testes do aplicativo 

 REQUISITOS TESTE 

Página 1- Escolha dos 

idiomas 

Permitir que o usuário escolha o idioma que 

deseja visualizar as informações 
OK 

Páginas informativas 

Informar o usuário de acordo com o conteúdo 

escolhido na página anterior. Deve conter 

informações claras e precisas, com o apoio da 

multimodalidade: textos formatados, imagens 

OK 

Botões de localizações 
Levar o usuário à uma página da internet com a 

localização e rota no Google Maps. 
OK 

Fonte: Elaborado pela autora 

Após o desenvolvimento do sistema, a autora preencheu todos os campos da terceira 

coluna com “OK”, para confirmar que todos os requisitos funcionais do sistema tenham sido 

cumpridos. Assim, a fase de teste funcional do aplicativo foi concluída com sucesso. 

 

6.3.2. TESTE NÃO FUNCIONAL – CONSULTA AO PÚBLICO ALVO  

A fase do teste não funcional se resume a conferir se o sistema será útil quando 

publicado. Neste caso, é a última etapa antes da divulgação do sistema. Por isso, essa fase faz-

se necessária para conferir se a tradução de todas as páginas estava clara para um estrangeiro 

dominando o idioma proposto, além de verificar se o conteúdo supre as necessidades do público 

e se todas as informações foram claramente transmitidas.  

Para a realização desta etapa, a autora julgou necessário realizar uma consulta a 

estrangeiros antes de postar o aplicativo na Play Store, loja virtual para compra de aplicativos 

cujo sistema operacional seja Android.  Para isso, foram escolhidos 3 estudantes de cada país 

cujo idioma oficial é o idioma proposto no sistema: um norte-americano para realizar a 

conferência da parte em inglês, um espanhol para a do espanhol e um francês para o francês. 

Para a pesquisa, portanto, foram convidados três alunos internacionais que já estiveram 

na universidade. Foi solicitado que cada um destes fizesse o download da aplicação em apk26 

em seu celular, consultasse todas as páginas que estavam disponíveis em seu idioma materno e, 

posteriormente, preenchessem um formulário de consulta de modo a informar as alterações 

necessárias em cada página. 

O formulário, mais uma vez, foi criado no Google Docs e enviado como um link para 

esses acadêmicos. Devido ao perfil dos três estudantes, o referido formulário esteve disponível 

somente em português. Podemos visualizá-lo na Figura 51. 

                                                 
26 APK vem de Android Package e significa compilar um projeto para, na maioria das vezes, divulga-lo sem 

necessidade de postagem em lojas virtuais 
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Figura 51 – Formulário de teste do aplicativo 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

 O questionário esteve disponível do dia 29 ao dia 30 de maio de 2017. O primeiro 

idioma a ser analisado foi o inglês, por um estudante estadunidense que foi aluno do curso de 

LEA-MSI até 2015. Podemos visualizar as sugestões de correções das páginas nas Figuras 52, 

53 e 54. 

 

Figura 52 – Correções das 5 primeiras páginas 

 
Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 52 – Correções das próximas páginas 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Figura 53 – Correção das últimas páginas 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

Nas Figuras 55 e 56 podemos encontrar as páginas de Wi-Fi e de ajuda, com as versões 

originais à esquerda e as corrigidas à direita.  
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Figura 54 – Páginas do Wi-Fi original e corrigida para o inglês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

Figura 55 – Páginas de ajuda original e corrigida para o inglês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

A correção das outras páginas foi feita da mesma maneira. Como nenhum título foi 

corrrigido, a tradução da página inicial permaneceu original, conforme a Figura 57 ilustra. 
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Figura 56 – Página inicial do aplicativo em inglês 

 
Fonte: Elaborada pela autora (captura de tela) 

O segundo idioma a ser analisado foi o espanhol. As correções podem ser visualizadas 

nas Figuras 58, 59 e 60. 

 

Figura 57 – Correções das 4 primeiras páginas em espanhol 

 
Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 58 – Correções das próximas 4 páginas 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Figura 59 – Correção das últimas páginas 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

As próximas figuras (61 e 62) são, novamente, comparações entre o conteúdo original 

e o conteúdo corrigido, mas agora em espanhol. 
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Figura 60 – Comparação das páginas da biblioteca original e corrigido para o espanhol 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Figura 61 – Comparação das páginas de transporte original e corrigida para o espanhol 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

O próximo e último idioma a ser analisado foi o francês. As Figuras 64, 65 e 66 

ilustram as correções das páginas. 
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Figura 62 – Correções das primeiras 5 páginas do aplicativo em francês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

Figura 63 – Correção das próximas 5 páginas do aplicativo em francês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 64 – Correção das últimas páginas para o francês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

Novamente, as Figuras 67 e 68 são comparações das páginas originais e corrigidas 

para o francês. 

 

Figura 65 – Páginas de biblioteca original e corrigida para o francês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 66 – Páginas de transporte original e corrigida para o francês 

 
Fonte: Elaborada pela autora 

Todas as substituições foram constatadas necessárias porque os participantes possuem 

total domínio do idioma em que a correção foi realizada. Ao analisar as correções, foi 

constatado que os erros eram tanto linguísticos quanto culturais, principalmente na língua 

francesa, que é o idioma que a autora menos domina.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme apresentado nos capítulos anteriores, a carência de acessibilidade linguística 

para estrangeiros que estão realizando intercâmbio universitário é um problema não somente 

nacional, como mundial. Com base nisso, foi constatada necessária uma plataforma multilíngue 

que contivesse todas ou várias informações pertinentes a este tipo de público e que fossem 

acessíveis. Por isso, a ideia de desenvolver um aplicativo multilíngue como proposta de solução 

foi concretizada e apresentada neste trabalho, cumprindo com os objetivos anteriormente 

apresentados.  

Também foram pontuados trabalhos correlatos a este. Primeiramente, estes fizeram-se 

necessários para a busca de inspiração, mas, depois de analisados, foi concluído que o aplicativo 

desenvolvido aqui possui o seu diferencial não somente por ser um dos únicos do Brasil a 

possuir várias informações reunidas, como também por propor a tradução para diversos 

idiomas. 

Como mencionado anteriormente, a ferramente foi desenvolvida na linguagem Java, 

estando disponível ainda somente para dispositivos cujo sistema operacional é o Android. A 
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autora optou inicialmente por este sistema operacional por ser o mais utilizado por alunos 

internacionais na universidade, conforme pesquisa realizada demonstra. Além disso, a falta de 

tempo colaborou para que o sistema fosse desenvolvido para somente um sistema operacional. 

Entretanto, a desenvolvedora compreende a importância da informação ser voltada para todos 

os tipos de público, e por isso pretende extendê-lo a outros sistemas operacionais de dispositivos 

móveis (iOS e Windows Phone) e também para computadores, ou seja, um website cujo 

download não se faz necessário. 

A primeira etapa de teste foi útil para conferir as funcionalidades do sistema e 

verificação de utilidade. Já nas traduções realizadas, o conhecimento em línguas estrangeiras 

(neste caso, inglês, espanhol e francês) foi fundamental. Como a autora já possui nível suficiente 

nos três idiomas, foi necessária somente a consulta do tradutor online Linguee, que pôde ajudar 

a refinar o conteúdo e verificar o uso de alguns termos e frases. Apesar disso, o teste de tradução 

fez-se necessário para a verificação de clareza do conteúdo naquele idioma, uma vez que ele 

será apresentado a nativos daqueles idiomas. Com base nos resultados e em comentários dos 

participantes desta fase, percebe-se que a ferramente se faz útil para que os usuários se sintam 

acolhidos no âmbito acadêmico. 

Após a finalização dos testes, a desenvolvedora concluiu o desenvolvimento do 

aplicativo no dia 09 de junho de 2017. O sistema foi postado na Google Play no dia 10 de junho 

e divulgado à equipe da Assessoria Internacional no dia 13, para que estes pudessem conferir 

as informações e, no próximo semestre (que se inicia em agosto deste mesmo ano), realizar a 

divulgação. Todos os comentários recebidos foram positivos, de modo a ser evidente a utilidade 

da aplicação, bem como o cumprimento de todos os objetivos anteriormente citados. 

Considerando esses fatos, fica evidente que a universidade não possuía acessibilidade 

linguística voltada para estrangeiros em intercâmbio, e este projeto serviu para que isso deixe 

de ser real. A expectativa é que o aplicativo passe a ser de responsabilidade da Assessoria 

Internacional da UnB e que a equipe o divulgue semestralmente a estes estudantes, de modo 

que este possa servir tanto como um apoio na busca de informações como uma plataforma de 

agilização do dia-a-dia de um estudante estrangeiro na universidade. Futuramente, a autora 

considera tornar o projeto de nível internacional de modo a conscientizar todas as universidades 

do mundo, para que estas tenham conhecimento do real significado de acessibilidade linguística 

e que tornem seus conteúdos acessíveis para vários tipos de público. 
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